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A integração ensino-serviço, como lócus tradicional, promove o binômio ensino-pesquisa para 

qualificar a formação e assistência nos serviços de saúde (BREHMER; RAMOS, 2014). 

Entretanto, um dos maiores desafios, nesse setor, é adotar a pesquisa de forma inventiva, onde 

predomina a reprodução do instituído (CARVALHO et al., 2013; FORTUNA et al., 2011; 

ROCHA et al., 2014). A transferência de pesquisas para a prática envolve diferentes atividades, 

mas o que ocorre é uma produção de conhecimento generalizável, baseado em estudos para a 

prática, utilizando técnicas desenvolvidas e testadas no contexto da prática (CAMARGO et al., 

2017). A utilização de pesquisas na prática é um dos elementos da prática baseada em evidências 

(PBE). Em 1970, o modelo de Stetler (STETLER, 1994; 2001) direcionou uma translação de 

evidências para a atuação de enfermagem. E, ao final de 1990, surgiram as primeiras publicações 

sobre modelos para a implementação da PBE como Ottawa Model of Research Use (OMRU) 

(KITSON ET AL., 1998) e Promoting Action on Research Implementation in Health Services 

Framework (PARIHS) (RICROFT-MALONE, 2004). Desde então, a enfermagem vem buscando 

avançar no âmbito do cuidado à saúde informado por evidências, contudo, observa-se que esse 

movimento ainda é incipiente na área da enfermagem. Assim, entende-se ser necessário valorizar 

essa prática e, nesse sentido, destaca-se a importância de desenvolver na formação acadêmica 

aprendizagens efetivas sobre o cuidado baseado em evidências. Com vistas nisso, emergiu o 

interesse de duas docentes do Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade do Estado 

de Santa Catarina-UDESC, por meio do Edital PRAPEG 01/2017, sob processo UDESC 

00017045/2017, realizar um curso de formação de tutores do Joanna Briggs Institute (JBI) Brasil 

promovido pela Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo de março a outubro de 

2018. O curso preconiza duas etapas. Na primeira ocorreu a transmissão de conteúdos teóricos 

sobre a temática. Na segunda etapa, as docentes desenvolveram projetos de pesquisas de 

implementação de melhores práticas em suas áreas de conhecimento no ensino e pesquisa em 

enfermagem. A saber, uma foi na adesão à lista de verificação segura de paciente cirúrgico e 

outro na adesão à higienização das mãos da equipe de enfermagem em uma Unidade de Pronto 

Atendimento de Chapecó. Por meio dessa capacitação, em andamento, as docentes proferiram 

oficina, com essa temática, na 79ª Semana de Enfermagem e 14ª Semana de Enfermagem ABEn 

SC – Núcleo Chapecó para acadêmicos e profissionais de saúde, integrando as três universidades 
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do curso de enfermagem da cidade de Chapecó (Figura 1) e, o convite para uma aula no mestrado 

profissional em enfermagem na atenção primária à saúde do Departamento de Enfermagem da 

UDESC CEO. Pretender-se-á, em 2019, socializar teórica e prática, os conhecimentos adquiridos 

sobre o cuidado a saúde informada por evidências da JBI aos docentes integrantes do projeto e, 

depois ao corpo docente do Curso de Graduação de Enfermagem da UDESC. 

 

 

 
Fig. 1 Oficina “O cuidado informatizado por evidências”. Maio de 2018. Fonte: https://sen2018.wixsite.com/ncco 

 

Como o projeto está em curso, não há conclusões até o presente momento, todavia é possível 

afirmar que o desenvolvimento desta proposta tem sido valioso para as práticas de ensinagem 

desenvolvidas pelas duas, uma vez que os conteúdos estão fortemente ancorados nas melhores 

evidências. Com isso, acredita-se que, a partir do momento em que os conhecimentos forem 

multiplicados com os demais docentes, discentes (monitores e bolsistas), outras mudanças 

ocorrerão nesse sentido. Cabe destacar, que a oficina ”O cuidado informatizado por evidências” 

realizada na semana de enfermagem contribuiu para a compreensão de discentes sobre o processo 

de realizar buscas de estudos que tratam das melhores evidências em saúde.  
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